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O numero av-ultadode alumnos que frequon-
t&o as aulas publicas, e os estabelecimentos 
'particulares k de. ensino desta ...idade , como a 
diante mostraremos com os apontamentos quo 
o Dr. lnspeçtor da lnstruccão Publica deste 
•Destricto, nos fez a dilicadeza. de enviar, de
monstra altamente qaie esta cidade tem em de
vida consideração o cultivo da instrucção e a 
educação de seos habitantes. 

Este facto' não é novo para nós, tanto as-
-̂  pinique se. cóznpulsar-mos oa relatórios do Dr. 

Inspector Geral da lnstruccão Publica, apre 
. sencad£*aos Presidente» da Província, veremos 
sempre $ue Y"tá occupa u m **os primeiros lu-

' \ g â w , na ardem das cidades que mais alumuos 
apresente o q«e frequentao at escholas e os 
collpgios. 

O numero de 847 alumaoi que este anno se 
uiutricnlar&o nas escholase collegios desta ci
dade è bastante avultado ; entendemos que a-
1 em da Capital e Campinas, bem pouc s cidades 
jíoderfto apresentar igual numero de alumnos 
matriculados, sendo quasi todos freqüentes. 

Esta-cidade-tem-7 aulas publicas, sendo 4 
para'o sexo.masculino contando com 1 na po-
*oaçâo do Salto, 2 para o feminino, e 1 de en
sino secundário. Alem destas cadeiras temos 
oa coilegioe de S. Luix para o sexo masculino. 
o do Patrocínio para meninas: 0 Instituto V-
tuanodo Novo Mundoquo tem presentemente 
urna cadeira de ensino primário; 3 es ch oi ais 
particulares para meninas, e 3-paia meninos. 

Ensino Publico. N-:.« 4cadeiras de ensino 
primário parado sexo masculino, sendo 3 na ei 
dade, e1l no bairro do Salto, estão matricula 
dos 23Salumnos. Na cadeira deLatím e Fran+ 
cezõO. E m 2 cadeiras do ensino primário pa
ra o sexo feminino existem 109 ai um nas, pre-
fazendo o total de 391; -Juninos que estão iaaV 
trictíládos nas aulas publicas. 

Ensino Privado No fcolíegío de S. Luiz-
para o sexo masculino, abraugend • o ensino 
primário e secundaiio.lingoas Latiu*, France 
za, loglez-a» ..Italiana,-e Alemã-, Histori t, 
(teographia, Arithmetica e Geometria, 'hilo.só-
phia, hhotoric», f-hysica, Desenh . u ei ins
trumental e vocal e Piano tem alumn s inter
nes 112, externos 10, destes 40 pertencem ao 

- ensino prima* to. 
Na eschola do ensino primário, Í omprehen-

dendo Hisrtoria e Geographia do-Ten. J aquim 
Mariano da Costa, alumnos matricu ado* 38: 
ensina gratuitamente 16 meninos pobres. 

Na escholá de Tho -ias de Sampaio Ponteado 
tem 30 alunos. 

Nolnstiiuto do Novo Mundo 3o. 
No-Collegio-do-Patrocínio, abrangendo o on 

sino primário, prenda>s domesticas inclusive flo 
xee, musica, pir-no. e desenho, e o secundar o, 
línguas F-ranoesa,. Inglesa e Uemà, Historia 
Geographia, Comosgraphia, B»tii)ic»e Liter -
tnra, conta pen-ionistas internas *18. Orphãs 
pobre» internas a custa da casa-3^, nref «sendo 
150. 

NaoschoU deD.Anna Guilhermina do Ama
ral entre meninas, e menino* menores 40. 

Na escada de D.Antonia de Padua Amaral 
Barros 20. E finalmente nade D.Luiza Maria 
de Campoq Arruda entro meninas emeninos 16. 

Tf tu, 24 de D membro de 1876. 

Total.do ensino privado 456. 

Resumo. 

Ensino piimario do sexo masculino 393. 
D'.ao S-ÍX > fí niain • í2. 
Ènsin seauudirio ao soxo masculino 132. 
U°.a * ÍD.uiüino 130. 
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HLLUUAEA 
x\ LltbcgfEphi» 

Principio theorico da operação iith> raphica 
—Descnpção d1 este processo—A loys üenefe der, 
invento d"esta ane—Progressos da ilkogra-
phia nas diversas parles da Europa—S^a utili
dade especial. 

A a;te lithographica vem do grego—pedra 
—escrevo—, tem por objecto substituir a ma
deira, ou os metaes que servem para executar 
as gravuras, por uma íimples pedra calcarea, 
atím de reduzir a um preço intimo a reproduc-
ç.&o das obras de desenho. A litographiaé de 
invenção muito recente.- Verdade que ou-
tr*o a se tinha experimentado gravarem rele
vo sobre mármore ou outra pedra calcarea 
por treio de um ácido, e é vulgacmento sabido 
o processo de gravar caracteres na casca 
d ovo, que é dt mesma . atutvza que a pedra 
calcarea, ni - o prh.oipio.d i lithographia íun-
da-sG em uma aoção, inteiramente diíierente. 

Não se trata, de gravar em relevo sobre, a 
pedra, mas só. de modificar chimicamentea .sua 
uporlicie de sorte que cortas partes possam 
receber a tinta dh impressão, e outras rejei 

ljt l-i s ii' um phenomeno mui curioso de ̂ hy 
;>ica m decolar cuja natureza importa muito 
oxa inar, porque se c»nrmeUcm ordinariamen 
-to bnstos erros na explicarão scientitícada li-
thognaphia. Todos sab^m que se projeot;»r o 
: baí d i respira ão sobre um vidro quiljuer, 

de dèlle se cobre uniformemente 
de vapor.; mas se, an:«s do o prõjectar, ne 
traçou previamente cora o dedo um risco o 
v.dio. o hálito lançado depois sobre esta su-
p T Í M B n:io so rixa -ten.ãn TSJS pontos que o dedo 
'não tocou. !£' um phenomeno da mesma or-
dom jue nos váe apivsent^r a operação litho-
É^raphica. 
• Para obter uma prova por m.;io daliihogra 
phia, toma se primeiro unia pedra calcarea 
muito fina, o susceptível de receber urn polido 
perfeito, sob-o a-jtril a penna e o lapís resva i 
lom com a rnai >r faclid tdo. Esta variedade 
de calcarão ( carbonato de cal) tem o nome I 
partic lar de pedra lithugraphica, Aquellasj 
de quo se costuma uzar. chamadas pedras ^e\ 
Muniõh, SHO tiiadas do condado de rappehè | 
niin. na aviera. j 
O artista que des-ja obtnr 'i reproducçAo 

de uni desenho, r-xocut» o so -re esta pndra 
bem poli l i, se.vindo-se de uni lapi feito do; 
m iteri i óleos i ( a qu \\ consiste ordinar.amente 
etn sabão e carvão de fumo bem amassados e ; 

cortados em forma de cylindro , que so apa- i 
ra como lapi ordinário. Quando esta acaba
do o desenho, passa-so por c ma da pedra uma ; 
pouca d'agua contendo unia certa qnanlid ;J' 
d'agua-forte ( aoide azotico ). O ácido azbtiçod 
corroo a pedra nos pontos nào protegidos pelo : 
traço do. lápis oleoso e deixa-a intarta nos ou

tros. Depois desta operação lava-se a pedra 
com água. e por fim com essência de trebeuti-
na para apagar todo o vestígio do desenho 
primitivo e da matéria oleosa. Se então se der 
tinta por cima da pedra assim preparada e so
bre a qual não se percebe traço algum, pode 
obter-se, por meio da prensa, uma prova do -
de^en^o sobre o papel. Quando se assiste a 
semelhante tiragem, acha-se singular o phe-„ 
nomeno de não mostrar a pedra traço nenhum, 
desenho nenhum visível, efnão obstante, pro-r 
dusir provas desde que se lhe passe o rolo de 
tint.i o se tretta na prensa com o papel da 
tiragem. 

Como so hade explicar o que so passou na 
superfície da pedra ? As partes que o ácido 
atacou nàn recebera tinta, e as que nSo tocou 
trodem, oel» contrar o, recebal-a. NSoé poa-
sivel attri ir este eu rio-o effeito á pequena 
diferença do nível q»« a pedra tem, a qual 
produzisse o desenho por se emprôí/nar par
cialmente de tinta em virtude d*aquellas de
sigualdades; aqui tcata-se de um phenomeno 
de physica molecular. 

Operou se u m a modíücaç&o physica na ee-
perHc^e da pedra por causada acçao corromva 
da água forte ; as partes atacadas pelo aoido 
nâ^ podem impregnarão de tinta, era quanto 
que as partes nâo tocadas por elle pode» 
conservai-a. E' um phenomeao iiraelhante 
que se produz, como dissomos no pnncipi* 
deste "capitulo, quando se passa uni dedo sobre 
o vidro, e que depois de o ter bafejado, se vô-
era as partes tocadas pelo dedo nào admittir 
o vap^r, ao passi que as outras o recebera. 

Na operaçasdo dagu.M-reot.po sobre cíiapa 
metálica p-ssa-se também ura phenomeno > a-
naVigo : os pontos da chapa de prata nfto ira* 
pressionada» pela luz nSo ood ra impregnar-w 
do vapor de mercúrio , este vapor fixa-se u-
nicamertte n s pontos da chapa cobertos de io-
dureto de prata, que a luz tocou e moaiheou 
chimicamertte, 

A tiragem das lithographian op ra-ae por 
me o do unia. prensa que differ-3 da de talha do
ei* e do prelo tvpogràphicò, observe-se que. 
ó indispens^aK para o bom oxito do tiragem 
uu.--a p*dra so conserve sempre hu.mda ; sem 
esta preciuoao a tinta se depositaria por toda a 
parta unif >r:nemente é nao se conseguiria r*-
suitàíío ilgum. O Pthographo ve-se. pois. na 
necòssid de de humõdecer do novo dopok de 
cada prova, a su eriiòie da pedra. 

i orno as pedras ütkographicas cüefcio caraj, 
principalmente as de grandes dinaenaae». euiH 
Stituem-ae algumas vozes por chapas de^inc^» 
sobra asquaes se opera pelo processo ordinário. 

Chama-se então Ztncogt aphut • Adnrta-» 
que a .substituição da pedra litbographica por 
folhas de Zinco J & tinha sido reahaada pelo 
inventor d*esta ar e. 

Aloys S^nefelder, inventor da lithographia. 
nfto f>ra mais que u m pobre artista erapre-
gado no Thoatro do Munich. Foi por uma 
continuação de esforços perseverantes que este 
homem talentoso o paciente, privado de todo o 
incitamento ò auxilio, conseguio legar-tu» este 
•simples o admirável meio de reprodiKiçao, que 
talnto tom contribuido para popnlarisar aa o-
bras da ar(s moderna. 
Seu^telder filho de ura actor delheatro do 

Níunioh. nacceo em Praga em 1771 e começou 
p«r tor -nesseo theatro o simples emprego dô 

• 

.-Compoz duas-ou três poçae que nSo prodoíi-
ram grande.resultado, e para que o publico a^ 
aprecia BSO melhor, resolveo mandal-as imprU 

http://dagu.M-reot.po


mir. Ainda quo mni pobre • ; . révia havia 3 dia?, R séculos de 
mur uma 

das poças, e etn quanto cuidav i da impressão 
teve occasiões 

iv cursos, Senefeldar -
d 

do «prender todos os processos 
da t.yj'.< falto do recursos para im
primir as obras restantes, resolveu procurar al
gum meio novo de reproduzir economicamente 
a escripta. ívntre os diversos meios que oxpe 
riruentou, o que lhe sahiu melhor foi uma 
espécie Jo imitação do processo da gravura á 
ag.ua-fort s. 

Kscrevia com- um verniz em. uma chapa de 
cobre, e I\;)Y,\ em seguida relevo aos caracteres 
coruoüuiiü achapa de cobre .pplo ácido azotico. 

Aí as era* Mm preciso escrever0ás avessas; 
Senefrlder tentou e conseguio imitar, á mão, 
os . aractõfes typographicos. Más as chapas de 
cobr«3 custavam caro ; não lhe era tac>l polui-
as convenientemente, deterioravam-se depressa 
e era muito difticí} fazer retoques ou correções. 

( Estr. de Figuier 
{ Coriiuva ) 
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tgonias, para u m coração loucamente apaixo
nado. Pesea, erou e diciífi '.-se a partir quando 
recebeu de Lucinda a.s seguintes üü 

Meu Adorado 3 

prrdoa o meu silencio. Ton 
los de amargura e j • into os 
po m y i a pelo gelo d < 

OOIIJCSSJJ tudo a 10,011 Pae que - r,(i 

nosso to.sorcio. L' nccessarí < luctar. qutja 
lucta desesperada será o prenuncio da victoría. 
Tens a minha alma escripta na tua e por alu 
avalia os meus s:>ffrimentos,e diz-mo o que de
vo fazer,. A m p a r a me, senão a minha qti i Ia 
será inevitável. 

Lucinda. 
Carlos tartafriudeara a* ultimas linhas i!a 

carta de Lucinda o repetia : E'"necessário íuc 
tar\. ...ampara -me.. 

. • . 

Reinaldo Pestana.que via sua filha definhar 
cada vfiE mais decidiâ-se a cas il- i com n n *ou 
sobrinho, moço de u m a fortuna co; i- 1, s .MI-
' do para ello a grande vi'tude, de S T louja 
| mente avarento. Chamou-a r- fez liiè conho-

A lucta estava declarada 

9'da. Ca*ios! Lucinda! disseram ,cilea abra

ço "ha a perder temp-\ disso Carlos, fomos 
fadado* para a desgraça, resigicemo-nos pois 
l níasé sorte; - vont.de de Deus. Q u e tem 
acontecido que eu não saiba ainda? Hoje, 

t pallída e abatida, hoje m e u 
| , veio falLar m e , einsultou-te m -

snit tndo-me , ., 
to te arrisques a perigo algum, querido 

arlos, que elle amaaçou-te c o m a morte, le-
me-oque elle é u m sicarío ! Socega, Lucinda 
não tornas a min h a vida, a m m compete sal-
vir te e nòs luctaremos c om adesgra a. Q u e -

Cugir a m a n h ã a esta hora \ Responde de-
que sinto passos o é necessário que náo, 

4ui. Sim, disse Lucinda, tudo, 
imarihâ a esta hora. Adeus, 

iin . o disse Cai los despedindo-se. 
Lucinda retirou se descançada ecoitadarpen-

sou u m m o m e n t o ainda que a felicidade lhe 
sorria. 

Sou primo %- acedo, soube da entre vista.eor-
r.u i casa d \) ;j c m i nH i lh j O escândalo e 
U* 1 iirj .-do "•• í .-•.! . £u I ̂ utr o mais,termi
nou elle'o seu arrazo-ido á ne falle mais 

o 

I 

cer seu propoztto, 
e Lucinda-cheia de amor teve de i m m o U r a 
lobdiencia de filha tias ara*j do coração e m no 

Ll'CiJítt.\ 

i me" do seu querido Carlos, 
j M e o Pae,-diss0 ell i, m e u primo Maóedo nao 
j pôde ser m e u esposo; nã-o acriflque ua rilhn 

í>czasois primaveras, de venturas e felicida-' entregando a ao h o m r m une uóxtem ella esti 
des tinha atrav. ssado Lucinda entie as cari- m a v a o hoje abomina. ill i diante d i ilíi i 

JUÍ; ú • a obdienei t divid i 
cias paternas e afagos de todos. Encantadora,; Pestana e:n 
filha.única de pães abastados, a loura crian- pela ves primei! 
ça disia se soba égide da estrelia feliz que pre-j e depois de u m curto silenci ' d'isse lhe:Pr< 
si ira ao &&n nascrmênro,e juigar-a impertu- te afolicidade, minha filha, e tu doida-busca 
Lavei a paz úo lar paternal. B e m depressa, 
porain, as duras Ü C Õ Ü S da vida v-iaram-lhe de?~ 
folhar nvciu a u m a as suas illusões e então ci
la couhecco que o safaro terrono d'amavgu-
ra era o destinado pelo anjo m a o da desven
tura, que ella tomara pela estrella da felicida
de. 

Foi n'um bailo.iiar'0^ estudante de Direito, 
moço de òaiater exaltado; poeta decoração, 
sympathico -c...;-,« b< uilo e capaz de um„ \ ai-
^ao.até »\z ucurà.vir-» Lucinda e quasi ao mes 
m o teitrpo»u.vÍPa as primeiras , lé seu 
coração diante-daencantadoramenin i.Amou-"a 
e no frenesi de u m a Vdlsa nada lhe oucukou. 

Lucinda, posto que nuixa tivesse ouvido fal-
Jar d-as tempestades do coração, jião conheces 
se o amor, paVio Carlos o o seu cor 
então sdõrmer/ido ei 
com a labareda" ar loni ̂  que cornecava a in 
di ir-lhe o^ojr^vfio.Comj rchenderâm-se e a m i 
ram ss de íinj a?nor vcííem^nte, louc - e divino. 
Carlos a vía'tola=; as, tardes*, e íoi com u m a 
dôr immens.i q.iie lhe avisou a sua ida para 
Coimbra a concluir s' ns estudos. Lucird 
]iromettou-]he escrever sempre e m a s u m a 
vez juraram u m amor.eiorno, devendo elleS 
unirem-serJogo qne'CaiTos ect;vesse do volta. 

Coiroram os dias.c para ]• 30 o rosto angélico 
de Lucind i atraiçtiou sen coração eseus í*aes 
leram-íhc nas íacoi a dor immensa que a des
pedaçai a. Agou.;il m min-a tudo contou 
desabafar c?m su i i\iàs .lepositando-lhe vfb 
regai^K^« .a acalentaram ? ] rime irás lagri 
dr> uw\ saa iada serajioineie como se enganou, 
pensando encontrar e m '-eu Pae o balsamp pa
ra a fo.-ii-i.i, qu • lhe sangrava o débil coração! 

Orgulhoso, choio d^ ambição eimmons.jm in 
t*: avaro, ib?inaldo Pes 
via no consórcio de 1 M-1-I.Í com au 1 filha uin 
coíumercio"em-'qm o seu ouro soífreria u m e 
norfuo al>;;l'f> ; r^uu^ou [>',[; .. «a consouúinonto 
e rec-u*o'i*o- com amo-agá^, Carlos, senado Ifio 
rico com ; a nio-ya^no elle amava, mio era. po 
bra, o ora ndalgo e moço de talento, poecados 
estes sem expiaçào para Pestana, quo só via no 
onrojjqu-e tudo legaliza, a verdadeira nobreza. 

Chorara l.ucinda lagrimam d«í sangue e pro
testara, A i* do amor jurado, supportar com 
constância pelai ruas da amargura o pezado 
lenho que sr-u próprio Pae lhe punha aos 
hombros. 

a desgra-;ae cegas e^quoCestu que sou tfcu pae; 
Vae-te.mata teu pae, teu velho paè,insuPando 
estes caballos hoje cans ao pr;zo da virtude. 
Vae-te, reproba maldita, que a m a n h a ser^ tar
dio o arrependimento. 

Lucinda retirou-se sem proferir u-na pal.> 
vra esperando a resposta de í"arJo , que ]h? 
dôv.ia indicar o caminho da felicidade ou 
j.bysmo e m qiie èlla devia des iparece 
. . .subir á m »n'<S to?: 
U ei nítido '"Mac 

oi.r 
?ado ind 
chim . .amado , 

tio su 
ala c 

monto é obra th nm dia e "-•. a execu í . 
disse M codo e n .1 do u m a r g ve. 

t• re iJ' • • ' ae ' 
ue o 

> f • a 

amo , 
. • 

curar Lucind t íjue p '••-•, LVM .•• . ' 
rida ' ri: ia; áUnh 

c ã : 
ara qu 

sepult -ra, a uirim 1 con oi 

usifiHiTi rrdida, deshonrada, 
infune ! Leve a a m a .!ta para a»sua quinta o 
ell ique «^xpie àté t m jne J crime que deshon-
rou a, a ell 1,ao senhor, a mira,a nos a família 
inteira/ Q u e beba até às fezes o calix do a b j -
siutho! 

Pestana desvairado, cego de ira corre ao 
ryi M-IO de sua* filha e tremulo diz-lhe : Des-
. r içada ! 

Soíreste que u m h o m e m te galvanisasso^as 
faces ja pallídas o rubor de mulher deshonra-
• !i, e que ferisse teu pae.-no âmag o , b e m no 
âmago do coração. \"ae-te, piecita, vaehoje 
mesmo,ja e para sempre para m i n h a quinta do 
Cerro até que abi morra*, abandonada e por 
todos despr^sada. Corrêa expiar tua culpa e 
dis*ncki estas ultimas palavras Postana cahira 
Í3sJ'allecido. 
( Continua ) 

A instrução 

t*t o 

•' é o jaí-

--' 1 do u na 
' a »lle 

í O ;!c-

foliei 
Aponto-lhe a 1 ua, disso o]! 1 

va; houtem o Sr. era meu primo, ! 
migo hedion loqu ' deve temor ae ; 
mulher embora fracw. A m o Cari 
pertenço. Ki-; tu Io. 

A m a s Carlos,repli sou incedo ; 
estudante, o ávido o ouro. qn sou tora i-
teu Lar p tt^r 10 e m i sumindo l;ou:w ? A m a o 

pae de Lucinda! Qnibora' ilV!; ,Ml c;>Ml° f1'" >:í'1 n" I;'l) ' ° (i 

m 1 ano o direito de salvar-te do af»? m o <JUÍ •:> 
abro diante do ti e assim >\ii- te b a que o teu 
casamento é impossível com osse ; i|Ul, 
para aqui entrarha do atravessar u m cadáver, 
ontend u-rne ? 

Macedo disse as ultimas pai ivras ao s au 
d'umaoN(ridula gargalhada que tora a respos
ta de Lucinda, e retirou se. ; 

,N'este coraenos Lucinda recebia un ?i carta 
de Carlos quo lhe avisava a sua. c!u\. ada ao 
Porto, onde ella morava, o lhe mar.iava tuna 
entrevista à meia noite no portão quo dava 
para os. fundos da oaza. A carta do Carlos 
tinha-se demorado 0 a ontr^vivía devia sei no 
mesm o dia. Ainda bem. disso Lucinda, boje 
verei bem ciar • o m<*u futuro, hoje se ri* ei di
rá a sorte de m i m desgraçaria ! Era meia noi-

l^ntr?tantó Carlos, que KL\ então não vira 
toldado o cèo d" M M folíõi-iarlotque estudava 
com affinco.irem-eu em /'ninihia, ;dvínhaiido ai- te.quando Carlos chegou ao logar aprazaao, on • 
f u m a < ; O U M da fuu^ájo n > • i V n d > de Lucinda (,de encontrou Lucinda que jà o esmerava anci 

•> reptir-so u m a idea.qüan-
iatensclo da produsir 

im 
imantq e m nosso p^iz ó pr ci^o 

-roceder d'v-ste modo, para as:-i.a aioançar-io 
Igu 
[í Ua que o Correio Paulistano J^ILT 

' n ' ! ' araes do povo.e pela sua-
shttrção. A 

iderna, porem u m dos 
isque é bastante ver* 

íx1 e m soo fronte espicip nomes 
'L'1 " ' i luz. c m o que espalhando o pro-

sso dtvulgand 1 conh -cimentos ao povo. 
Povo é o pensamento que 03 acalenta ; po

vo ó o soo i l^al. 
Povo, massa soffredora, leão manietado pelo 

pode ingente da indiferença governamental. 
rega so todos os dias que somos livres e 

apresent -se com o ar umento a liberdade de 
imprensa,e^se au ontadodVscriptoslicenciosos 
c o m o (< " liberdade do u m povo ̂  

r laia do que u m desea-
o 1 monto, descrença 

L |l que somos trata-
''" ' ' >varno do tirar o po-
^ q u a s t n.sua t..ralidade do embrutecimento 
por iaita rio meios para instruir-se. 

1 elos netos do u m ovorno conhece-sj o es-
Y i a" Uí. atraso ou adiantamento dos governa-
';"•• pois quo u m À o reflexo de outro, porque 
tí niuito certo qui> quanto mais adiantado é 
nu) povo, mais instruído, mais o governo iro-
oura cori-espoodor a osso estado, e n'este pon
to a Inglaterra é a primeira entre as Nações 
U Croverno o o povo sào amigos,entendem-se 

Porque a opinião publica é tudo; seo ? W M 
quo se equilibrao perfeitamente produsiS a 
íeliuidade, o bem estar. 
,.,,El!V'S UÒS' I;orem' Governo e povo s s 0 for-
ü Governo ó a parte pensante, sempre for-
m*do das «oaidudes do par*, p rem cinge 

http://vont.de
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se ,a sigurança unicamente, e o povo tom d> 
carregar cem esse fardo e todas as suas conse
qüências, e carrega porque lhe mandão que o 
carregue, porque não tem idéia da sua for a 
porque não conhece seos direitos, não tem v m 
^ade sua, porque não lhe derao educac o è 
inconsciente, não sabe o que s gniíica opinião 
publica, e que se adquire s> por meio da ins 
trucção. 

Nao se queira taxar de republicana nossas 
idéias contrarias è perigosas, pois que, se em 
nosso pays que é monarchico as côi •-s :ami 
nhão d'este modo, o que se dirá do Para uav 
que é u m a republica ? 

São bem recentes os aconteciment 
nosso pays"eaqueila republica o qu 
oocasião de conhecer a sua miser i ti i 
•bre ixistrucção. 

Apenas deploramos que o nosso Governo a-
pesar do recenciamento, o que è u m a vi»rgo= 
nha para nós, não cuide minorar o e t ido d< 
povo, pois $usta a crer qu indo se vê o nu 
de analphabetos que existe entro nós. 
• A eschola do povo no Rio d*» Janeiro, a Pro j 
pagadora da instrucçào em S Paulo, e o Insti i 
t-uto do Novo M u n d o em ítú, são exforços de) 
particulares.. 

E.' preciso que. outros lõgares vão-se con
vencendo d*esta necejdTidadA e levantem destes 
templos independentes da tutella governamen
tal. 

Is*to acontecerá quando repruduzirem se o 
Dors. dozes Carlos de Kcdrigues Leoncjos de 
Carvalho, Americos de Campos e Americos 
Brasüenses, que nào fã sem egoísmo dos seus 
conhecimentos o espalháo ao povo. 
gênios muitíHntellig^nda,muita illustràção, 

porem temos também muito egoísmo, muitos 
prejuízos, muita fatuidade, e é "porissoqüe en~ 
ire nós o rústico tem modo.certo receio do ho-
« T O * B .iiWruidp. por causa do despreso com quo 
è tratado, quando tem necessidade de aproxi
mar-se do instruído chega como o escravo ao 
senhor, que infelicidade o somos livrei, 

Quando esta onda, isto povo, fôr imponente, 
tamanho, cheio de luz^é que o governo acorda
rá, P que reconhecer- que tem diante de ̂i uma 
opinião publica; reconhecerá que tem u m a res
ponsabilidade perante o pays, que é preciso tra
balhar, que a farda de ministro não é u m ̂ n 
falte, que é u m a distinecão aqualprecisa h n 
rala ou despil-a vergonhosamente. 

Só abi reconhecerá, que é mais fácil go rer-
nar-so u m povo instruído, do que u m a massa 
inconsciente, que mais fácil é com nandar-.se 
u m exercito disciplinado do que u m batalhão 
de recrutas. 

I 

SFeE*ist&. - N o dia 21 começarão as do Foro, 
tín tlisando a 3 (ie Fevereiro vindouro. 

;to d»i xrn.° 
- • • ' ' -

i-polo .'• a 

m a da combinará ; 
i o . que tem de vigorar 

i • L' de J ;; ; i i u -,i in<e. 
í o iforme vimos pu íi ! ;. n i Provln úa de 

• ! i! ÍS i 

• ti I 

fugiar nos ante o venerando cidadão que todos 
adrairão, é certo também que procuraremos 
de imitar,quanto nos for possível a sua norma dé 

Na tírça foira, conforme o Edital! conducta,pregar as mesma idéas.os mesmosipritt 
publicado, teráIugara4 a.sesáo-annuádoJu-i^P^ que com elle aprendemos e seguir e m 
vy neste Termo, h. u m processo paia ser j u U i ^ d p suas sabias doutrinas. 
P-.1(|0

 l Nào queremos pretenciosos, e so pelo prazer 
de atirarmos mais u m jornal á circulação, en
cetar a nossa carreira jornalística; leva-nos a 
dar e-te passo, serias considerações que nos su
geriram as actuaès circumstanci-as a que foi le 
v.ado o paiz na, corrente impetuosa dosaconte-
tnaontos que rapidamente sn suecederam. 
' filhos 'do povo. enthusiastas sinceros da so

be ra-ní « 'Mie, acreditando quo a nação precisa 
reconquistar o direito de governar-se por si 

;e da tutella que a acabrunha 
Il;l n , nos alistamos, entre os jorna-
listas rat ts, e, se bom que fracos e hu
mildes, carregaremos a nossa pedra para o 

li edinc!o' » t 

: ã , )pss os srs.Luiz Pinto de >orpnga 
ida. 

;.,;),Í a remessa de seõ'primeiro nu--
: 

o d 

•4-€»*»-

Galifía^a 

ga, isto P, 
ahy O,-. OJ 

i i i p u M I 3 i a o , 

•tr 

nes. 
. E èste-o titulo de u m 

Í^ÜüO reis ;orrta] iça com o qual f>-
: zejüí id >s, retribuiremos,. , 

i 'orão a prov . ,, 
, quella . - D o dia 8 a ^1 sepultarão-plenamente no 2'. atíno do curso 

eschola, o aptos para ̂ xeroerem o professor ido se os seguintes cadáveres : 
com as vantage s astabeiecid s, no novo Kegu- Dia 8 
lamejitn da Instrucçào Púi.iica, dois d siiritos 
I tu iii »s,oSrs. Luiz.Gon/.aga de Campes Freitas . 
e Josó Pinfj Flaquèr: nossos sinceros árabe n»: Oliveira ;-lrismo. 
approva.ão ] leua nào foi mais do que ura acto , ^i'1 9 
de justiça. 

Francisco, 15 dia?, tiiho.de José Antônio de 

W O V Ô S V Í S - ' í l o n t í m c im iç irão as do S • 

Bom -lesu-s, ria Igreja ik>. mesüio nome. Ao qn.p ,-
nos consta.a te-ta tem dé ser oõa, A Exnia, 3a-
róneza de Ytú é a festeira. 

Gracollina Leite *& Silveira, solteira 24 aa 
nos-, Asthmaj uüiz. prno. liberto, 90 armoá 

ü f í è p o D i o ^ e a c a n o ^ Os jornaes daCa- : T n 3 > i i n , i l d:' s";uza '• '-eam 

,d«al dao a noticia da chegada de S. Sx;a "R.a fda, solteira, 20-airaos, escr 
aq.iitili L ihdade. 

Consta-nos que S. Exa.4 por estes dias, estará 
em tu, 

eo IIJ J Misericórdia , mole^* 
nor td t. 

Dia 10 
Gustavo, solteiro, 20 annos escravo da d. 

a ; íieumathismo. Margari-
_. siva de José Leme' 

d i Silva , Febre. 

SP©®*?* Í S O ̂ o ^t^^lí: 

Dia 13 
Rita Maria das Dores, casada, 40 annos, Hi-

líT^.ipertrophia do coraçáo. Cconel Francisco Pe-

ja do Bom J.ssüs, terá lugar aquellã (esta cotís- * 
tando de missa cantada, sermão e \ rooi.^sao a 
tardo. 

Nonatossae®saao<»— Com este íitulocome 
(jamos hoje a publicar u m a serie de contos do 
[Ilustrado acadêmico 0. V. líamos: recomenda
mos aos leitores. 

n i a o, m 

Estão quasi terminados oscríncertos da pon 
te do Pirahy sobre o Rio Tietê, o quem v riii 
car no archivo da Cam;ir i Matticip ii íie iz: Vil-
la o orçamento dado pelo s-r. engen teir »-. nào 
deixa de conhecer que o s.r. empreiteiro; d s-
viou-se das bases de seu contrato em vista do 
plano da obra, salvo se o orçamento foi m cli-, 
ticado depois. 

Logo que foi afílxado nesta Vila no lugar) 
do costume, o edital, convocando ; pont in ; 

para o concerto da ponto, fizem - tri i 
esta imprensa a necessidade de altera*, o do| 
orçamento, por que em vista do plano tn •n i \ 
nado no edital, era impossível haver que 
atrevesse a apresentar propostas ; no 
que da hi apouoos di s achou-se a obra contra 
tada. 

Hoje que está a concluir-so o trabalho 
vésperas de ser a obra recebida pelo . 
nheíro, não podemos deixar de reclamar afi-
cturada guarda da ponJe e suas imperfeições, j 

N u m a ponte que mede quazí duzentos metros 
de comprido,é iudesponsavela guarda, esem el
la não devemos ncar silenciosos quando o or
çamento a menciona. 

Julgando imperfeita a'obra como pretende
mos demonstrar, no domingo segint.T,neste jor
nal, chamamos attençào da Ua,oara Munici
pal desta Villa, e requeremos delia uma vista 
ria para ajuisdr se está a ponte concertada so
bre as ba.-es do contrato, e reprezentar sobre 
o assumpto ao:'muito digno Sr. InspectorGeral 
das obras publicas evitando assim fasermos uni 
abaixo assign.io.„ 

( Continuar se ha ) 

- O [ raso para o i"-
colhime to das notas de uni r<Ms, dá Ia í-stam 
pas, tòi prprogado at 30 de J.nnho dó próxi
mo anno. 

' lubs Süièi^astraeíl©—Acha-s» entro 
a :; o M \ Ctrtrií com á sua companhia, que vem 
i| LI1 algun i espet iculos durante t festa, aquel
lã companhia acha-se bem montada, e com 
u m bom pessoal. 

Hoje vae a sceiía duas mimoz's Zarzuelaa 
— El Víscénde e A üa^uda do Diabo. 

Rita, filha de Francisco lgnacio Ribeiro 
•;— falieceo uma-ínivi depois qüanasceo. 

i d e f: -• 

dos, casado, 74 anãos ; Congestão ce 
Izaias, 1 anno, filho de Adolpho e 

Marttia; escravos de josó Fernartóes Almeida 
Barros; Vermes*. 

DialS 

A n u a Thereza, solteira, 20 annos, filha d* 
Vntonio Nicacio ; í^ebro. Bemvinda, 2 mezea, 
filha do Esrâería Teix^in, casada; vermes, Da-

ezos, filho da Henriqueta, solteira; 
escrava do dr. Francisco,de AssisPacheeo Ju-
nios ; Reumathismo Gottoso. 

Dia 19 

Indalaeio, 8 aunos, f lho de Fernando da 
Silva Machado ; Febre. 

Dia 20 
Maria Antonia do Souza, 25annos solteira, 

[allcceo na Misericórdia ; Aortitite. 
Dia 21 

íloi' :• i to; 

. • • ' 

ipital f unos sabedores da 
• '•.; - do v ipor Piracicab i.nos 

ia e n ..-. 

na imporl toei t da as dgnatura 
esta oo usiAo para agradecer 

que ja uos taa.s reaiassas ass^gu-
lá interrufiç^Q na pu-

iíTegularidada na remessa de 

fettnto^.—Roga-* 
.ii,-

,!l .; qneseachâo ©mjatraso*-oobse-
• n o o M o '1 i0 ,;' ̂ ihUz B u> a ^portanciade shas as-

|o x :t . , "n , - quo o aonoestaaospirar; 
tr l i g 7 h J4j0l||i defora podem o fazer par cartas seguras ho 

.ai cori-m , sendo a d i r e m dosegu.ro descontada 
los. 

( d" tqtioll, So útil e 
import tnte coiiipa 

la-n.is ijue a 81 do Cf>ri," ' se n -. 
uí'>^ ''.i.è a estação do 

- ni r.s um novo 

Província da inaa;'0 iiri-qHe .,i patliÒ üCS, d&VÔUl VÜ4 

o jí.rnal indica que pertencéap partbio lii.eral; '•, t v p O ' r a p M S , O mfíÍ8 t a r d a r , t é 
do sen bèm elaborado artigo de aj.resent çao q n l . V t . n c c%$0 COn~ 

"^ebu^anw^ i i aúttátf»a^nCTsífiro 
suas glorias immorredouras, se procuramos ré 

;;o. 

••sa p-revlneas 
I ae qaiserem mandar Ali-

L V Í Z O S ^ O O N V L Í E S etc 
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EDIUL 

corsvrrsE».. 
t i t 

<? acni$*os p»r« 
a M ^ s a que rataudào ceSebrnr K* Tes-
ra « » do coirenle as #* horas dr 
manliã na Igreja do C a r m o , pela a 
m a üe sua sempre chorada esposa 
e m a e />• Afaria de Biarros Certain, 
3 a.mvci'8í»Hode «eo passamento. 
Oemle ja agradecem cordialmente 

a toda» as pessoas quo assistirem a 
esse acto tüe eharldade e reSigião. 

O Dr. Francisco do Assis Pacheco Júnior. Juiz 
Municipal desta cidade dé Ytú e seu termo. 
Faz saber que pelo Juiz de Direito da Cornar* 

ca Dr. Frederico Dabney d'Avellar Brotero 
lhe ftii com mu n icadO haver dosignado o dia 2i 
do corrente, pela 10 horas da manhã para a-
brir a 4.* sessfio ordinária do Jury, d«steanno* 
que trabaWiáV('s em dias consecutivos, e que, 
havendo'procedido ao sorteio dos 48 Jurados,! 
qneteúrdé servir na mesma sessão* em confor
midade dos art.» 326, 327, é 328 do Reg. n.8!,.rj?**>u™ ^ u ^ f i ° «Certaln *s seo* 
120 de m » Janeiro de 1842, forão sorteados. %£?* s^os ̂ â í e ^ e s e o n v " d a o a to" 
e designados 0â cidadãos seguintes : 

CIDADE 
1 Antonino Carlos de Camargo Texeira 
8 Ângelo Custodio de Moraes 
3 Antônio de Quadros Leite 
4 Antônio Augusto Corrêa 
5 Antônio Nardy de Vasconsejlo^ 
6 Antônio Leite de Sampaio 
7 Agostinho de Souza Neves 
§ Arsenio Corrêa Galvão 
9 Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
10 Feliçiano Leite Pacheco Júnior 
11 Félippa Corrêa Leite 
12 Francisco Corrêa Pacjiecò 
13 Francisco da Paula Leite de Barros 
14 Francisco Ferraz de Camargo 
15 Francisco Antônio Nardy de Vasconcellos 
16 Francisco de Almeida Pomp^o 
17 Jozé Elias de Almeida Pacheco 
18 Jozé Gaivíío de França Pacheco Júnior 
19 íoze Martins de Mella 
20 Jozé Galv&a Paes de Barras 
21 J&zê Mendes Ferras 
£2 João Pinto Flaquer 
23 Joaquim Jozé da Silveira 
£4 Manoel Fernando de Almeida Prado. 
fio Salvãder Iiodrigues de Arruda 

C A B R E U V A 
2$ Antpnie. Manoel Rodrigues Júnior 
£7 Francisco Pires da Arruda 
£8 loyà Rodrigues de ̂ rruda Silveira 
S*> Joaé Ferreira Alves Gilla 
30 Joaqaim Roberto de Arruda. 
31 tuiz Galvao de Barros 
33 Üanoel Rodrigues de Arruda Sobrinho. 
33 Manoel Martins da Fon*eca Mello 
MONTK-MO'R 
34 Antônio Franciace de Oliveira Campos 
8o Antônio de Campos Pacheco' * 
36 Domingos Ferreira Alves 
37 Est&nisláo de Campos Pacheco 
38 Eiequiel Bueno*do Oliveira 
39 Francisco Torquato de Aguirra 
40 Francisco de Paula Penteado 
41 Joaquim Pinto de Oliveira 
42 Joaquim Caetano Gomes Carneiro 
43 Joaquim Caetano Gomes de Andrade 
44 J0áo>íhr Borges de Almeida 
45 José Pereira de Assumpçfto 
46 Joílo de Aguirra Camargo 
47 Manoel Ferra/ da Silva 
iS Manoel Galvfio de'Barros França 
Aos quaes todos, ftá cada um de per si,bem 
como a todos os interessados *»m geral,1 se con
vida para comparecerem, na casa da câmara, 
em a sala das sessões do Jury, tanto no referi
do dia.Q hora; como nos seguintes em quanto 
durarn'sessR'1, sob as penas da Lei, si faltarem. 

E para que chegue a noticia â todo», mandou 
nílo só passar o presunto t-dit.al, que ser>i lidou 
afixado^noftlugares mais públicos, como publi
car pela imprensa. 

Cidade do Ytu, 7 de Dezembro de 1876.— 
En Francisco José da Andrade. — scrivfio 

do Jury, que o escrevi, — Francisco de Assis 
Pacheco Junitrr. 

A-ttençao *J 
Os abaixo assignados. na qualidade de pro

curadores das firma Manoel Joaquim Antunes, 
Russo e Francisco O de .iranda Russo, em li
quidação, convidão aos devedores , da* ditas 
firmas à virem satisfaser a importância de seos 
débitos, a fim de não serem cobrados judicial
mente, para o que se acbão devidamente aato-
risados. 

'itu 1 de Desembro de 1876, 
Manoel Fermino Pereira Jorge* 

( 3 — 6 ) Joaquim Vaz Guimarães. 

0 abaixo assígnado participa ao respeitável 
publico que continua com a arte de fogueteíro. 
tendo sempre fogos de todas a« qualidades o 
para todos os preços. Outrosim recebe en* 
com meadas para dentro e fora da cidade, sob 
condicção de os queimar nos lugares respecti
vos. Fogos de artificio para festejo, festas de -
Igi eja etc tudo se encontrarâpor módicos prej • 
ços. Espera pois que seos amigos e fregueses 
continuem a honrar com a sua confiança que' 

elle garante a perfei;ão de tudo que diz a res-
peito sua arte. GonvWa-os para visitar 
sua fabrica para se certificarem do que deixa 
exposto. Preços commodos ! ! 

Rua das Flores n.°30 . {2-1 
Jozé Vicente Martins. 

t t t 
A. famtSSa do falecido SfanoeS d=-

Conta l^alcato, mandão celebrar u* 
ma* Missa no dia SíX do cerrem e- .1 c 

anulversario de seo passante to, na 
Or e m 3 * de H. JPraaelseo as 5 no-
ras da manha». 
Rtogào stos parentes e amigos do 

Hnado, a nssl.«t rena este a ̂ o de 
charidade e reilgião, ̂  peío que^Uie 
serão gratos*. DENTISTA 

Vende-se uma exct?liente Machina de costu-
tura própria para Seileiro e Sap- teiro. Quem 
pretender diriga-se á Josó Janoano d* Quadro. 

Tem a honra de participar ao pu
blico (Testa cidade, que Lta todo c 
qualquer trabalho de s-̂ a profis âo 
comsoliieze peifeição. 
Colloca dentes artificia es por to 

dos os systeinas mais aperfeiçoados 
Chumba todo e q:-ialquer dente 

a Ouro pi -.ti-ra e oss > aptíftofal. 
45—RIJA DA PALMA—46 

Cab vii*o 

w\\\ 
S. FÁÜLO 

RÜADFS.BENTO 
N/ 28 

ESQUINA DO hkíèò >DÓ ROSAHfô 
Proprietária 

XSnriR il|Rrr,pli;mr 

situad em um doa pontos 
Viuva 

Este hotel, 
aprasiveis da cidade, e com a linha de boud * 
a porta, recommenda se pelo acceio ecxoel* 
lente tratamento,, e commodos especiaos" p a r" 
famílias. 

Falla*>e inglez, francez. italiano, heHpQci. i 
e portuguez. -

mmm 
colari Luiz estabelecido a rua do ommer-

cio. em fronte do IIOT L D'EUROPA, partiçi 

i*5iriit'ii o a n;ò publico d*«*sta cidade que.nao 
tendo vendido'todos as"fasendas em leilão, c*n-
tinuo a vendei"'as om minha lrja \stuh o lucro 
ria 5%. 
Aproveitem a occaaiíio, podendo exigirem as 

facturas para so convonoorom da verdade. 
S^ a dinhnír*)í 

0 CASCUDO 

pa a 
cnos 

puhlico queVm sua lja encontra se cá 
legíintes, cach^ [leignés, crespos e lisos 

o* raais modernos. 
?> annunriante 

commf*nda <* de t 
cernente a sua arte. ("4—4 

ié encarrega de qualquer en 
do e qualquer trabalho <*on 

gç^ ItU-% I>0 r O M M E R ^ l O £S% 

O 
•A.ttençgo 

professor Jpâo X..vier da vosta Aguiar, 
participa por, este meio que abrio na cara úí 
sua residência uma eschola particular, deixan
do de ser .substituto do professor Manoel Mar-
tins da Fonseca «ello. Outrosim particípí. 
que no dia 2 de bezembro foram examinada*; 
ti* alumnos do dito Sr Fonseca \ ello e julga
dos estes rauiU> adiantados fazendo isso honra. 
ao Sr. î osia Aguiar que os léccionou dui 
6 raezes de 1M de Maio a 30 de Novembro, 

/ . 

J . 
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